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Dia Hora Intenções 

Segunda 
18 

09:00 
 

19:30 
 

Saída dos Compassos Pascais para as Esquadras de 
Talharezes e Paradela. 
- Agostinho  Martins Marques Armada e Familiares - m. c. 
Esposa. 

Terça 
19 

19:30 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - 
m. c. filha Conceição;  
- Eurico Alves Pereira (aniv.) e Mãe - m. c. Esposa. 

Quinta 
21 

19:30 
 

- Francisco Fernandes (aniv. nas), Pais e Familiares - m. c. 
irmã Maria de Lurdes (20); - Familiares de Manuel e de 
Helena Esteves (pg); - XXXº Aniv. - Joaquim Barbosa da 
Silva, Esposa e Familiares - m. c. filha Maria (pg). 

Sábado 
23 

19:15 
 

Capela do Senhor da Cruz de Pedra: - Alberto José 
Alves Pires Trigo, Pais e Sogros (1/4) - m. c. Esposa (pg); 
- Francisco de Melo Ramos e Familiares - m. c. Esposa 
(pg); - Fernando de Oliveira Pimenta e Familiares - m. c. 
Esposa. 

 
Domingo 

24 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 

II Domingo da Páscoa 
- Amândio Oliveira Gonçalves, Rosa Barros da Costa, 
Agostinho da Cunha Vasconcelos e José Alves da Silva - 
m. c. filha Armandina; - Isaura Vieira de Sá (aniv. fal) e 
José António do Vale - m. c. filha Rosa; - Deolinda Cer-
queira Nogueira (5/5) - m. c. sobrinha Ascensão (pg); - 
Francisco Fernandes (aniv. nas), Pais e Familiares - m. c. 
irmã Filomena. 
 
- Manuel Pereira da Costa (30/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg); - João Pereira Redondo e Esposa (4/12) - m. c. 
filha Madalena (pg); - Manuel Martins de Sá e Familiares - 
m. c. Esposa e Filhos (pg); - Virgínia Cerqueira de Sousa - 
m. c. filho Manuel (pg); - José de Barros Martins e Famili-
ares - m. c. Esposa. 

- Colheita de sangue e medula óssea: Segunda feira, dia 25 de Abril, das 
09:0 horas às 12:30 horas, na Escola António Feijó.      

Boas Festas Pascais Iª Leitura: At 5, 12 - 16; 

Salmo Responsorial:  117 (118); 

IIª Leitura: Ap 1, 9 - 11a. 12 - 13. 17 - 19; 

Evangelho: Jo 20, 19 - 31. 

O JOANINO 
Nº 1180 – 17 a 23 de Abril de 2022 

 DOMINGO DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

A liturgia deste domingo celebra a ressurreição e garante-nos que a vida em pleni-
tude resulta de uma existência feita dom e serviço em favor dos irmãos. A ressurrei-
ção de Cristo é o exemplo concreto que confirma tudo isto. 

A primeira leitura apresenta o exemplo de Cristo que “passou pelo mundo fazendo 
o bem” e que, por amor, Se deu até à morte; por isso, Deus ressuscitou-O. Os discí-
pulos, testemunhas desta dinâmica, devem anunciar este “caminho” a todos os ho-
mens. 

O Evangelho coloca-nos diante de duas atitudes face à ressurreição: a do discípulo 
obstinado, que se recusa a aceitá-la porque, na sua lógica, o amor total e a doação 
da vida não podem nunca ser geradores de vida nova; e o discípulo ideal, que ama 
Jesus e que, por isso, entende o seu caminho e a sua proposta – a esse não o escan-
daliza nem o espanta que da cruz tenha nascido a vida plena, a vida verdadeira. 

A segunda leitura convida os cristãos, revestidos de Cristo pelo Batismo, a conti-
nuarem a sua caminhada de vida nova, até à transformação plena que acontecerá 
quando, pela morte, tivermos ultrapassado a última fronteira da nossa finitude.  

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
II Domingo da Páscoa 
24 de Abril de 2022 

 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Pelas mãos dos Apóstolos realizavam-

se muitos milagres e prodígios entre o 
povo. Unidos pelos mesmos sentimentos, 
reuniam-se todos no Pórtico de Salomão; 
nenhum dos outros se atrevia a juntar-se a 
eles, mas o povo enaltecia-os. Uma multi-
dão cada vez maior de homens e mulhe-
res aderia ao Senhor pela fé, de tal manei-
ra que traziam os doentes para as ruas e 
colocavam-nos em enxergas e em catres, 
para que, à passagem de Pedro, ao menos 
a sua sombra cobrisse alguns deles. Das 
cidades vizinhas de Jerusalém, a multidão 
também acorria, trazendo enfermos e 
atormentados por espíritos impuros e 
todos eram curados.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom, porque é eterna a sua misericórdia.  
Segunda Leitura: 

Leitura do Livro do Apocalipse  
Eu, João, vosso irmão e companheiro 

nas tribulações, na realeza e na perseve-
rança em Jesus, estava na ilha de Patmos, 
por causa da palavra de Deus e do teste-
munho de Jesus. No dia do Senhor fui 
movido pelo Espírito e ouvi atrás de mim 
uma voz forte, semelhante à da trombeta, 
que dizia: «Escreve num livro o que vês e 
envia-o às sete Igrejas». Voltei-me para 
ver de quem era a voz que me falava; ao 
voltar-me, vi sete candelabros de ouro e, 
no meio dos candelabros, alguém seme-
lhante a um filho do homem, vestido com 
uma longa túnica e cingido no peito com 
um cinto de ouro. Quando o vi, caí a seus 
pés como morto. Mas ele poisou a mão 
direita sobre mim e disse-me: «Não te-
mas. Eu sou o Primeiro e o Último, o que 
vive. Estive morto, mas eis-Me vivo pe-
los séculos dos séculos e tenho as chaves 

da morte e da morada dos mortos. Escre-
ve, pois, as coisas que viste, tanto as pre-
sentes como as que hão-de acontecer de-
pois destas».  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 20, 29  

Disse o Senhor a Tomé: «Porque Me 
viste, acreditaste; felizes os que acreditam 
sem terem visto. 
Evangelho: Jo, 20, 19 - 31. 

VIDA CRISTÃ 
 

- No dia 08 de Abril do corrente ano, 
faleceu a Senhora Maria de Fátima de 
Sousa Martins Alves, esposa de José 
Manuel da Cunha Alves, aos 45 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Aqui, às 11 horas do 
dia 12 de Abril, teve início a celebração 
exequial. Foi a sepultar ao cemitério local 
da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
passado dia 14 de Abril, às 19:30 horas, 
na Igreja Paroquial. 

Paz à sua alma e as mais sentidas con-
dolências.  

 
“CELEBRAÇÕES  

MAIS RICAS E VARIADAS”! 
 

O cónego João Peixoto, diretor do Se-
cretariado de Liturgia do Porto, afirmou 
que o novo Missal Romano, que entrou 
em vigor esta Quinta-feira Santa, convida 
os “fiéis” a viver as celebrações de forma 
“mais rica e variada”. 

“Os fiéis não precisam de livro nenhum 
nas mãos, mas de interagir, de forma 
consciente, frutuosa com os ministros, 
dialogando, respondendo, cantando, acla-
mando. Os fiéis não precisam de livro 
para participar, porque a celebração é 
feita nas nossas línguas. Este missal é um 
instrumento que vai no sentido de sair da 
rotina nas celebrações. Basta pensar nas 
alternativas, em vários momentos da cele-
bração, facilitando que os fiéis vivam de 

forma mais variada e rica a celebração”, 
explicou o pároco de Ermesinde à Agên-
cia ECCLESIA. 

O responsável sublinhava que a novida-
de decorre de uma vivência interior: 
“Será nova (a celebração) se a vivermos 
como novidade nossa. É o desafio”. 

“Os fiéis não advertirão grandes mu-
danças porque a edição que tínhamos do 
missal era muito digna. Esta ganha desde 
a encadernação, ao conjunto. Na parte 
dos fiéis, o missal não está pensado para 
os fiéis o terem na mão mas são tidos em 
conta, nos diálogos, nas acalmações, nas 
rubricas, mas essa é uma regra que vem 
do II Concílio do Vaticano e dos docu-
mentos de São Paulo VI. Os fiéis são 
sujeitos celebrantes, sob a presidência do 
presbítero, mas não é um livro para estar 
nas mãos dos fiéis, como se compreen-
de”, indica. 

A nova edição do novo Missal Romano 
em português entra em vigor esta Quinta-
feira santa propondo algumas alterações 
que o padre João Peixoto indica, “o tor-
nam mais deste tempo”. 

“Há missas novas na vigília da Epifa-
nia, da Ascensão, no tempo da Quaresma. 
Todos os dias estão enriquecidos com 
uma oração sobre o povo, que é a forma 
tradicional e antiga da bênção em Roma. 
No santoral houve uma atualização do 
calendário com novas celebrações, cerca 
de 30, e memórias, com uma pequena 
introdução de carater biográfico, uma 
nota sobre a vida e espiritualidade do 
santo de cada dia. Trata-se e um enrique-
cimento pastoral”, refere. 

Mas o responsável adverte que a cele-
bração será sempre objeto de preparação, 
enriquecida com o missal: “Este missal 
supõe, da parte de quem o usa, o cuidado 
de preparar a celebração. Há que ver as 
alternativas e qual a mais adequada em 
função das necessidades espirituais do 
povo de Deus”. 

“Ser celebrante não exige aptidões es-
peciais, mas exige presença, incorpora-

ção, autenticidade, de forma que as pala-
vras que dizemos tenham uma expressão 
plena e autêntica. O segredo da arte de 
celebrar é a verdade. Os padres tornam-se 
rotineiros, independentemente da nossa 
vontade, porque andamos a correr entre 
celebrações e igrejas, e já vamos na quar-
ta (celebração) e é difícil ser criativo no 
dizer, dizer o mesmo que é sempre no-
vo”, lamenta. 

O novo missal, ‘coleção’ de livros que 
inclui, além do Antifonário, o Sacramen-
tário, o Ordinário da Missa e os Lecioná-
rios, que na edição em língua portuguesa 
são oito livros, não será um objeto para 
“ter na estante, consultar e estudar”. 

“É o livro da oração da Igreja, que tes-
temunha a sua oração com uma tradição 
iconográfica. As ilustrações do missal são 
já do terceiro milénio, do pintor Avelino 
Leite e penso que são uma expressão de 
uma oração”, valoriza. 

O cónego João Peixoto sublinha ainda 
“um aspeto significativo” que é dado à 
música. 

“Não que haja mais música do que no 
anterior – mas a grande diferença é que a 
música está no lugar, com as pautas inse-
ridas ao lado do texto que é recitado, re-
ferindo que cantar não é uma exceção 
para dias especiais, mas é uma proposta 
normal, na liturgia da Igreja, que pressu-
põe o canto dos ministros e da assem-
bleia”, indica. 

A entrada em vigor acontece numa data 
“significativa” e “simbólica”, reconhece 
o cónego João Peixoto. 

“A Conferência Episcopal Portuguesa, 
ao decidir que entraria em vigor nesta 
data, por ventura não imaginariam que o 
trabalho de acabamento deste livro, que 
tem muito trabalho manual, não permiti-
ria que as todas paróquias o tivessem 
disponível na Páscoa. Mas fica a data 
simbólica”... 

 
PR/LS 

 
 


